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INTRODUÇÃO  

A inatividade física tem sido destacada pela comunidade cientifica nacional e inter-
nacional como um dos mais importantes problemas de saúde pública do século XXI (BLAIR, 
2009). Evidências científicas apontam inúmeros benefícios da prática regular de atividade 
física para a saúde e qualidade de vida em adolescentes, atuando principalmente na prevenção 
de doenças crônicas não transmissíveis (WHO, 2010). Por conseguinte, comportamentos 
ativos fisicamente adquiridos durante a adolescência tendem a ser transferidos para a idade 
adulta (AZEVEDO et al., 2007; GORDON-LARSEN; MELSON; POPKIN, 2004).  

Apesar de todo conhecimento científico acumulado apontarem inúmeros benefícios da 
prática de atividade física, a prevalência de inatividade física em adolescentes de ambos os 
sexos e em varias regiões do mudo vem aumentando (HALLAL et al., 2012). Assim, 
evidencia-se a necessidade de implementação de políticas públicas de incentivo a prática de 
atividades físicas em subgrupos populacionais mais afetados por altos índices de inatividade 
física. Logo, o objetivo do presente estudo foi estimar a prevalência de inatividade física em 
adolescentes e analisar sua associação com fatores sociodemográficos, socioculturais e 
socioambientais. 

 
METODOLOGIA 

 
Trata-se de um estudo transversal de caráter descritivo. Participaram deste estudo 

1.060 adolescentes de ambos os sexos entre 10-15 anos de idade matriculados nas séries finais 
do ensino fundamental II das escolas públicas estaduais do Município de Macapá-AP/Brasil 
no ano de 2012. Todos os adolescentes foram submetidos à avaliação antropométrica do peso 
corporal e da estatura. Os fatores associados à inatividade física foram levantados por um  
questionário de indicadores de estilo de vida considerados a partir das informações 
relacionadas à vida diária dos adolescentes. O nível de atividade física foi mensurado pelo 
Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ versão 8 curta). Foram classificados 
como fisicamente inativos, os adolescentes de ambos os sexos que não realizaram atividade 
física ≥ 300 min/semana. Na análise multivariável recorreu-se à regressão logística Stepwise, 
tendo a prevalência e a probabilidade como medidas de associação. Todo o processamento 
estatístico foi realizado no software R versão 3.0.1, com nível de significância de 5%. 

 
ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 
A prevalência de inatividade física identificada entre os adolescentes de ambos os 

sexos, com idade entre 10 a 15 anos pode ser considerada elevada (69,5%), assemelhando-se 
a valores próximos entre os estudos que utilizaram instrumentos similares para classificação 
de níveis insuficientes de atividade física entre adolescentes brasileiros e de outros países 
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(HALLAL et al., 2012; ALVES et al., 2012; CESCHINI et al., 2009). Os índices elevados de 
inatividade física em adolescentes do Município de Macapá/AP poderiam ser explicados pelo 
instrumento utilizado para mensurar a atividade física em diferentes contextos (lazer, 
trabalho, casa, esporte); pelas características da amostra (adolescentes de escolas públicas) e; 
provavelmente pelas características da cidade que são desfavoráveis à prática de atividade 
física como: nível de urbanização, segurança, infraestrutura, trânsito e clima. 

Estudos têm descritos que os adolescentes do sexo masculino são fisicamente mais 
ativos em relação aos do sexo feminino, independentemente do tipo  analisado e do critério de 
classificação do nível de atividade física (GUTHOLD et al., 2010). Deste modo, optou-se por 
fazer as análises estratificadas por sexo. Após análise multivariada, os fatores associados 
positivamente com a prevalência de inatividade física em adolescentes do sexo feminino 
foram: pertencer à classe socioeconômica C, jogar até 1 hora/dia de vídeo game, morar apenas 
com a mãe, não consumir leite, residir em ruas sem asfalto e utilizar  transporte automotor. 
No entanto, em adolescentes do sexo masculino esta associação foi evidenciada apenas nos 
residentes em casas construídas em madeira e nos que utilizam transporte automotor.  

Ainda não é claro qual a força dos indicadores comportamentais que têm a capacidade 
de afetar a redução do nível de atividade física de adolescentes de ambos os sexos. No 
entanto, vários estudos nacionais e internacionais mencionam fatores intervenientes, 
principalmente considerando os ajustes locais definidos pelas formas adaptativas às condições 
ecológicas, resultantes de novas configurações geográficas, culturais e econômicas, 
produziram profundas mudanças na vida da população que podem influenciar na expressão do 
nível de atividade física em adolescentes (SARANGA et al., 2008; BAUMAN et al., 2012; 
FARIAS JUNIOR et al., 2012; CESCHINI et al., 2009). 

 
CONCLUSÕES 

  
Com base nos achados, pode-se inferir que a proporção de adolescentes de ambos os 

sexos inativos fisicamente foi bastante alta.  Os resultados revelam, portanto, que níveis 
insuficientes de atividade física parecem sofrer influência dos fatores sociodemográficos, 
socioculturais e socioambientais. Neste sentido, os achados deste estudo adicionam 
informações ao corpo de conhecimento disponível, importantes evidências sobre a 
prevalência da inatividade física e os fatores a ela associados.  
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